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EDITORIAL

Nesta ultima edição de 2011 dos Cadernos Gestão 
Pública e Cidadania, destaca-se a introdução 
de uma nova sessão na revista, denominada 
Documentos. O objetivo dessa inovação é abrir 
espaço para o registro e divulgação de temas e 
questões relevantes na área de Administração 
Pública e governo, seja na forma de entrevistas, 
de opiniões ou de depoimentos que tenham 
tido impacto na história dessa área. A sessão 
Documentos poderá incluir também pareceres 
técnicos e registros de reuniões e de decisões que 
sejam tomadas por acadêmicos ou por gestores 
e dirigentes públicos. Inauguramos essa sessão 
com o comentário de autoria de Carlos Ari 
Sundfeld à proposta de uma lei sobre organização 
administrativa para suceder ao Decreto-Lei nº 
200, de 1967, intitulado “O regime jurídico das 
entidades estatais de direito privado e as empresas 
estatais”.

Dos oito artigos acadêmicos que constam desta 
edição, dois apresentam importantes reflexões 
sobre a administração pública no Brasil. O 
primeiro, “Análise do campo da Administração 
Pública através da produção científica 
publicada nos anais dos EnAPGs”, de Élvia 
Fadul, Lindomar Pinto da Silva e Lucas Santos 
Cerqueira, analisa 576 artigos publicados nesse 
importante fórum nacional, entre 2004 e 2010. 
Os resultados indicam descontinuidade em 
termos de conceitos, recortes teóricos e objetos 
de pesquisa e apontam grande dependência 
de outras áreas do conhecimento, assim como 
destacam a relevância da área e atribuem parte 
da fragilidade apontada às dificuldades de sua 

institucionalização como campo de ensino e de 
pesquisa. O segundo, de Ana Cláudia Niedhardt 
Capella, “A linguagem da administração pública: 
um estudo sobre a abordagem pós-moderna”, 
constitui-se em um ensaio sobre o pensamento 
pós-moderno na área de Administração Pública. 
A autora, a partir da análise da contribuição 
de dois autores que se filiam a essa perspectiva 
analítica, discute o potencial dessa abordagem 
para a pesquisa em administração pública, 
destacando suas contribuições metodológicas e 
analíticas.

Na sequência, outros dois artigos discutem 
equidade, sendo o primeiro voltado para o acesso 
ao ensino universitário e o segundo, o acesso a 
medicamentos.  “Universidade pública e inclusão 
social: as cotas para autodeclarados negros na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul” 
tem como principal objetivo avaliar a política 
de cotas quanto à sua efetividade na promoção 
da inclusão. Fazendo uso de uma metodologia 
quali-quantitativa, as autoras, Maria Cristina 
Lunardi Kern e Denise Macedo Zilliotto, trazem 
resultados que indicam um tipo de inclusão 
gradativa tanto no trabalho quanto na academia, 
pesquisa e extensão. O segundo artigo, “Acesso a 
medicamentos: análise das estratégias do Estado 
para o desenvolvimento do programa farmácia 
popular”, de Marcos Inocêncio e Bruna De Vivo, 
analisa o Programa Farmácia Popular com o 
propósito de verificar se ele atende à demanda 
e contribui para a melhora da saúde pública, 
considerando a participação dos agentes em um 
contexto de organização em rede.
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O quinto artigo também aborda a área 
farmacêutica. “Avaliação de programas públicos 
por meio da análise estruturada dos relatórios de 
auditoria da Controladoria Geral da União”, de 
Paulo de Martino Jannuzzi, traz uma preocupação 
de natureza, sobretudo, metodológica, ao 
discutir o uso dos Relatórios de Auditoria 
Municipal, realizados pela Controladoria Geral 
da União (CGU) para diagnósticos do processo 
de implementação de programas públicos 
federais. Com tal objetivo, o artigo faz uma 
avaliação do Programa Assistência Farmacêutica, 
identificando problemas de gerenciamento nos 
municípios. 

A metodologia é focalizada também em 
outro artigo: “Modelo de segurança alimentar e 
nutricional e seus determinantes socioeconômicos 
e comportamentais”, de Leidy Diana de Souza 
de Oliveira e Dario de Oliveira Lima-Filho. 
Nesse artigo, os autores analisam o impacto das 
variáveis socioeconômicas no comportamento de 
consumo de alimentos e na segurança alimentar 
e nutricional no estado do Mato Grosso do Sul. 
Com o objetivo de identificar a relação entre 
variáveis socioeconômicas e o comportamento de 
consumo de alimentos pertencentes à cesta básica, 
assim como a relação entre segurança alimentar 
e nutricional, foi formulado um modelo teórico 
com teste de hipóteses, com o uso de modelagem 
de equações estruturais. 

“Interação de pessoas surdas mediada por 

produtos e serviços de comunicação”, de Ana 
Claudia Camila Veiga de França e Maristela 
Mitsuko Ono, é o sexto artigo desta edição. Seu 
principal objetivo é discutir a interação social de 
pessoas surdas, mediada por produtos e serviços 
de comunicação. Os resultados enfatizam a 
importância do desenvolvimento de sistemas de 
produtos e serviços de comunicação para surdos 
e seus requisitos. 

O texto de Fabiano Maury Raupp, “Gestão de 
custos no Legislativo Municipal como instrumento 
de prestação de contas: um comparativo entre 
o custeio por absorção e o custeio baseado em 
atividades”, mostra que a implementação do 
custeio por absorção é menos onerosa do que o 
custeio baseado em atividades, o qual requer mais 
tempo para ser implementado. Na conclusão, 
o autor enfatiza que a publicação de relatórios 
decorrentes da gestão de custos poderá incentivar 
o exercício da prestação de contas e aumentar o 
controle social.  

A diversidade de temas, abordagens e 
procedimentos metodológicos que caracteriza 
esta edição oferece um quadro de amplas 
possiblidades de desenvolvimento da área pública 
no Brasil. Mas as convergências também merecem 
ser assinaladas, especialmente as preocupações 
com equidade e cidadania, que marcam desde o 
início esta publicação. Por aqui encerramos este 
ano, desejando a todos uma boa leitura.

		  Ana Cristina Braga Martes

		  Marta Ferreira Santos Farah

		  Editoras
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